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ara enfrentar a concor­
rência de vans e kom­
bis, empresários de ôni-

bus vão baixar as tarifas. A deci­
são será comunicada à prefeitu­
ra em reunião na próxima sema­
na. Um grupo de planejamento 
das empresas está definindo o 
número de linhas e o valor da re­
dução, mas já está certo que a 
medida vai atingir bairros onde a 
presença do transporte irregular 
é maior, como Jacarepaguá, 

, Ilha do Governador e Santa 
; Cruz. A tarifa poderá chegar ·a 
' R$ 0,50. Hoje é de R$ 0,80. 
· A proposta, que será encami-

nhada diretamente ao prefeito 
Luiz Paulo Conde, já conta com 

. o apoio do secretário municipal 
de Trânsito, coronel Paulo Afon­
so Cunha. "Ainda não fui procu­
rado, mas se as empresas qui­
serem, podem baixar os preços 

' hoje. Não há empecilhos legais 
e nem é necessária autorização 
da prefeitura", garantiu. Segun­

. do o secretário, o município exi­
i ge apenas que não seja ultra-

1 

passada a tarifa máxima de R$ 
0,80. "Qualquer valor abaixo é 

' de responsabilidade da empre­
sa. que cqnhece muito bem 
seus custos", acrescentou. 

1 depoimento 
Antônio de Oliveira. 39, pedreiro 

'Sacolão' 

''

Com 
opre­

çomaisbai­
xo, vai dar 
para fazer 
uma boa 
economia. 
Ganho uns 
R$ 800 por 
mês e pego ônibus quase 
todo os dias. Minha mu­
lher também. Com a dife­
rença, dá para passar no 
fim do mês no sacolão e 
comprar umas verdurinhas 
a mais. A queda no preço 
mostra que as empresas 
de ônibus podem cobrar 
passagens mais em conta. 
Elas deviam estender esse 
desconto para outras li­
nhas daqui da Zona Oeste. 
Existem trajetos curtos que 
não merecem esse' 
valor. 

PROVA DE FOGO 

Para combater a e 
ônibus negociam r 
Preços devem diminuir em 
linhas com trajetos curtos 

A idéia dos empresários é dimi­
nuir as tarifas em linhas que per­
correm distâncias curtas. Segun­
do cálculos do grupo que estuda 
a redução, o transporte pirata 
causa prejuízo de até 500/o nes­
ses trechos. A Viação Santa So­
fia, que opera na Zona Oeste, 
por exemplo, transportou 85 mi­
lhões de passageiros em 1986, 
em 182 ônibus. Doze anos de­
pois, a frota aumentou para 302 
veículos, mas a quantidade de 
usuários caiu para 39 milhões. 
Para reverter a queda, a empre­
sa resolveu fazer uma promoção 
no início deste ano baixando a ta­
rifa de 23 linhas de R$ O, 70 para 
R$0,50. 

corrência das vans e kombis, 
ução de tarifas com prefeitura 

PAULO TOSCANO 

Na avaliação do secretário, o 
crescimento das kombis e vans 
é nocivo ao sistema de transpor­
te. Na Zona Oeste, as lotadas co­
bram, em média, R$ O, 70 por 
viagem. Ontem, a Companhia Es­
pecial de Policiamento de Trânsi­
to da PM realizou operações con­
tra o transporte irregular em cin­
co bairros: Campo Grande, Ilha 
do Governador, Centro, Rocha 
Miranda e Bangu. Trinta e quatro 
veículos foram apreendidos por 
documentação irregular.• PROTESTO MOTORIZADO. Taxistas exibiram multas de trânsito em frente ao Palácio Guanabara. Categoria exige anistia igual à dos topíqueiros 

depoimento 
Arlctc Sena, 35, desempregada 
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Q u e 
b o a 

notícia. A 
gente sem­
pre escuta 
que as ·coi­
sas vão au­
mentar e 
que a gente 

FOTOS ENY MI N 

sempre vai perder. Nunca 
ficam do lado do povo. Es­
tou desempregada e pego 
ônibus para ir à Santa 
Cruz. Moro em Campo 
Grande e meu marido, que 
graças a Deus está empre­
gado, também usa muito 
os ônibus. A redução no 
preço da passagem vai aju­
dar na economia domésti­
ca. Eu não ando de kombi 
porque não acho seguro. 
Agora com o preço ainda 
mais baixo só vou an-, 
dar de ônibus. 

Rivais tentam atenção de Garotinho 
• Inimigos declarados, moto­
ristas de táxis e de vans adota­
ram ontem tática idêntica pa­
ra promover manifestações: 
carreatas do Centro até o Pa­
lácio Guanabara. A Polícia Mi­
litar negoci0tJ para que Q~t­
pds rivais não se cruzass . 
Enquanto taxistas foram i­
vi nd icar mais segurança e 
anistia de multa, topiqueiibs 
pediram que a isenção do P.8-
gamento da infrações seja es­
tendido ao município do Rio. 
Nenhum dos grupos conse­
guiu ser recebido pelo gover­
nador Anthony Garotiri o, 
que estava fora do palácio 

1 A carreata de 70 táxis par-
tiu da sede do sindicato, na 
Rua de Santana, percorreu 
as avenidas Presidente vâr­
gas e Rio Branco, seguin o 
pela Glória, Catete e Lar -

1e1ras. Após acordo com a 
PM, apenas uma comissão 
de 10 motoristas foi até o Pa­
lácio Guanabara, onde foi re­
cebida por assessores do go­
vernador. "Queremos anistia 
corno aconteceu com as 
vans", afirmou Cléber Figueire­
do, 26 anos, que colou em 
seu carro dezenas de multas, 
num total de R$ 4.286. 

Taxista há 15 anos, Sebas­
tião Barreto levou ao palácio 
a relação das 22 multas que 
sofreu este ano. "Só r0 r 1nhe­
ço duas que foram por exces­
so de velocidade na Linha Ver­
melha e na Avenida Brasil. As 
outras, não", disse, apontan­
do uma infração por ter molha­
do um pedestre após passar 
numa poça d'água. A presi­
dente do sindicato, Adriana ló­
rio, reclamou ainda da violên-

eia contra a categoria: "Nes­
te ano 42 taxistas foram as­
sassinados e cinco estão de­
saparecidos". 

Ao explicar por que não ou­
viu as reivindicações dos ta­
xistas, o governador foi irôni­
co. "Lamento que a Adriana 
lório não tenha me mandado 
pelo menos um pedido de au­
diência. Se ela tivesse me pe­
dido, eu iria recebê-la". Se­
gundo o governador, a mani­
festação teve objetivo políti­
co. "Ela fez uma carreata fra­
cassada, com pouco mais 
de 20 táxis, porque os taxis­
tas entenderam que ela esta­
va fazendo política. Ela foi 
candidata a deputada e teve 
menos de 2 mil votos. Agora 
vem eleição para vereadora, 
ela está querendo fazer políti­
ca", alfinetou. 

Carreata reúne 
300vans 

• A carreata das vans teve 
a adesão de 300 veículos. 
Depois de se concentra­
rem no monumento a Zum­
bi de Palmares, na Aveni­
da Presidente Vargas, par­
tiram em direção a Laran­
jeiras no fim da manhã. 
Apenas seis vans, levando 
20 representantes dos mo­
toristas, foram ao Palácio 
Guanabara para reunião 
com assessores de Garoti­
nho. As demais ficaram es­
tacionadas na Praia do Fla­
mengo. "Queremos que 
seja cumprida a promessa 
da campanha. O governa­
dor perdoou as multas nas 
rodovias interestaduais, 
mas não no município. 
Queremos anistia total", 
disse William Valverde. 

sair cedo de casa 
1 Com a interdição dos viadutos de Manguinhos e Sam~aio Co 
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Metade das vagas 
para carentes -lf 

- --------·· -- ------------------

evem se prevenir contra atrasos 
i 
i Grande parte dos 12.930 can-
! didatas que farão vestibular 
1 amanhã para a UFRJ na Ilha 
i do Fundão e no prédio do Cen-

tro Universitário Augusto Mota 
(ex-Suam), em Bonsucesso, 
terá que sair de casa mais ce­
do. Como os viadutos de Man­
guinhos e Sampaio Correia, 
na Unha Amarela, continuam 
interditados para obras, a Se­
cretaria Municipal de Trânsito 
sugere as seguintes soluções: 
quem vai para o Fundão deve 
descer pela pista lateral da Av. 
Brasil depois do trecho inter­
rompido, retomar no Viaduto 
Ataulfo Alves, em Benfica, se­
guir pela pista lateral de subi­
da da Av. Brasil e entrar na Av. 
Bento Ribeiro Dantas. Quem 
vai para a ex-Suam deve pas­
sar pela saída 7, seguir pela 
Av. dos Democráticos, pegar a 
Dom Hélde,: Câmara e o Viadu­
to de Benfica. Depois, retor­
nar à esquerda, pegar a L.eo­
Poldo Bulhões e a Rua Dona 
Isabel até a Avenida ~-

A prefeitura da C1dattê Urn­
versitána também sugere ou­
tros caminhos alternativos. 
Quem to S deve r 
pela Estra V, a da 

CAMINHOS ALTERNATIVOS 
Como chegar ao local das provas 

FUNDÃO 

• "A Justiça não consiste 
em tratar igualmente os 
que, historicamente, foram 
tratados desiguais". Basea­
dos nessa frase de Rui Bar­
bosa, o diretor executivo da 
Educação e Cidadania de 
Afrodescendentes e Caren­
tes (Educafro) Frei David en­
trou, através do Ministério 
Público (MP) com pedido 
de liminar à Justiça para 
que 50% das vagas de cada 
curso da Universidade do 
Rio de Janeiro sejam garan­
tidas para alunos provenien­
tes da rede pública. A ação 
deve ser julgada na próxima 
segunda-feira. 
A Justiça do Ceará e de Mi­
nas Gerais, onde houve 
açoes semelhantes conce­
deu I minar. Os MPs do Es­
P nto Santo e São Paulo 
tam entrara com ll­

ducafi1.s_ UIIJl<D-

Vestibular 2000 começa domingo 

• Neste domingo, às 8h, a 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) dará a lar­
gada para o vestibular 
2000, que reunirá 56 mil es­
tudantes na disputa por uma 
das 6.128 vagas oferecidas. 
Medicina, assim como no 
concurso passado, é a carrei­
ra mais concorrida, com qua­
se 33 candidatos por vaga. 
A surpresa este ano foi Fisio­
terapia, que subiu para a 2ª 
posição no ranking dos cur­
sos mais procurados, à fren­
te de Odontologia. 

Nessa primeira etapa, se­
gundo o professor de Física 
e integrante da comissão de 
vestibular, Erli Menezes, as 
provas priorizam o conheci­
mento global. "Buscamos 
alunos participantes e sinto­
nizados com as transforma 
?.S econômicas e sociais" 
e,q>lica Erl 

cand1 

ria e Língua Estrangeira. O 
grupo 2, cursos da área 
Tecnológica, fará provas 
de Biologia, Geografia, His­
tória e Língua Estrangeira; 
o grupo 3, cursos de Arqui­
tetura, Desenho Industrial, 
Artes Ambientais e Cêni­
cas, de Biologia, Geogra­
fia, Química e Língua Es­
trangeira; o grupo 4, cur­
sos de Ciências Econômi­
cas, Contábeis, Administra­
ção e Geografia, de Biolo­
gia, Física, Química e Lín­
gua Estrangeira; e provas 
de Matemática, Física, Bio­
logia e Química para os cur­
sos da área de Humanas, 
do grupo 5. 

Os cand1datoJ devem 
chegar com, ~ o menos, 
uma hora de'~ência 
Naoseráto 
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